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SALVE !

'< Quem é vivo sempre apparect »,
segundo diz o vulgo.

Hoje, dia de grande gala, dia de
todos os santos, dia em que toul le
mond uza sacudir o pó da casaca —pa-
ra ir ver a Deus e a Jonnna, — é pre-ci-
so que o Meirinho lambem escove a
fatióta e venha cumprimentar aos seus
queridos assignanles e leitores, á quem
Deus os guarde, etc,, et6.

Salve, pois, ó immensoZé Povinho,
gentinha boa e que escorrego pelas cor-
das e cordões do coração do nunca es-
quecido Beliga !

Salve !

Eis o Beliga, leitores,
Leitores, eis o Beliga,
Que vos vem comprimentar
Têzmho q.al uma espiga.

E por que não?
Era mesmo impossível que o Mriri-

nho, sendo, como é, de saúde oú biiâé-
jinho, lyumdia lüo grandioso — se dei-
xasse ficar no canto e nao viesse dar
um ar de sua graça !

Lá isto ura !

Eraimpussive /Isto era,
Que o Beljja — sobeibo
Nao venha nYsta hora
Trovejar bonito o verbo.

Por seqüência - eis o incalossal, o im-
pegável, Irocejxhdo mesmo o cei'b'i via
pilhéria e pintando a saracura.

Viva Deus e chova arroz l

ÁLBUM DA CRITICA.

UM PEU DE QUELQUE CHOSE.

Ridendo 4kere et castigai more.

Illustres e sapientissimos leitores !
Piompto o Beliga e eu com elle.
Fixe, fixe !
Como passaram estas iypicas enl\¦¦

dades? Muito bem, nao?
Como eu.
O que temos de novo ?
Êo queé precisodes»ja«t»ap-*e.

$ 

^

O importante assumpto do dia, a
conversa de todas as rodas, é a politi-
ca, cousa corn que sempre embinei,
porque ainda nâo vi um politico que
tivesse verniz na fuça.

O maior badarungo—é o peior dos
patifes, como V.' S.' nao ignoram.

Assim mesmo, os melhoresinhos sao
os que só servem de pão de escada, que
dão de graça, à qualquer amigo, o seu
provincial ou geral e ficam muito con-
lentes com isso.

É uma corja.
Porém . . deixemos a politicagem e

passemos á outio assumpto.

.. - s
Também falia-e e lalla-se muiloaté

ri'um tal de porto do Ceará, que vae
entrar em construcção

Como sou um pouco Thomè, digoaos
leitores, aqui para nós e o publico,—
que esta historia de parto é cousa/,'/a
inglez ver.

Desde que tomei uzo de razão c sa
cwii iío queixo um trabuco de vintém
t;ue ouço fatiar cm porto do Ceaiá, e já
estou com sooekfunnos e nem poeira.

Já voem, pois, que cuecas nãàsãó
bois, e isto de porto fica làpVás oi-
lendas gregas.



Fixe, fixe !

üriucadeira de seu Lange calam-
bange. f-

Outra cousa de que lambem se falia
muito .- prolongamento da vui-ferreade
Baturité

É outr/ipomarfa /
Este fcillado prolongamento nao passade prosa de circuliires de futuros jtíriíS

do pátria, que com isso yao engato-
pando a meia dúzia de Xicos Manes :
chama-se— rede de pescar votos.

— Ah ! por que ja se fizeram ós es-
lados precisos, o orçamento, etc, etc,
—dizem alguns palermas.—Mas o qne tem o fio com as calças?

Se isto procedesse, então o porto jà á
muito qne estava feito.

Bobaje, meijor /

%
Porem, lenho fallado majs do que o

Maracanã e oincla não disse coisa, is-
lo é, rir-rji-loquei no que a rupazeada
muito aprecia.

Aproveitemos, pois, o opporlunida-
cie, a maisoppot7,<Brir e vaims á ella.

%
Termina-se hoje, em S. Luiz, a

festa de N S. de Nazareth.
Quedo para a nipazeada, que ia ali

divertir-se, á pretexto de ouvir novena!
De minha parte dou os meus pesa-

mes aos Cupidinhos, que ali costuma-
va:n ir ler os seus coloquios amorosos,
levar às suaspequenas seus lindosbotões
de rosa e receberem em troca -cousi-
nhas de cheirar e guardar—bem dentro
do cocarão

Quantas saudades d'aquellas machtl-
cadellas de maa e mais outras cousinhas
que lá se faziam, durante a queimaçàodo fogo do Padre Nosso ! . .

Ileim, rapazeada ?! Se em vez de
15 fossem 30 dias de novenas.. . quevidòca!.. Morria tudo santinho do
Sil-v-a-vá.

Fica p'ra outra vista.

Ah!.. . Minhas dlciçaras, rapazea-
da do caroço!

— Para matar o limpo vamos ter o
muito concoi rido o apreciado — Mei das
Almas — iiaicüpella do cemitério de S.
João Báplisia

30 dias de novena I... Ixi! Para

quem gosta de rezar pela cartilha de
Cupidò—lem p-imo p'r'as mangas. -

Porém.. . cuidado! OCarvàlhowao
ébonito ejlem vista úelince

Quem me ovis.-i

§
Mr. Quixadá.o fraiicez improvisado,

ficou mesmo VSlapcfmÜCo eòm Ô" nos-
so jorrialsinho-por ter onmmellido o
grani e peccado de publicar o seu 6c/-lo pnfil.

Ou a muilo tolo ou muito bêstaesw
laborêo !

Tóea, coirão!

O Henrique de seu Targino é ummenino ditoso I
Já não chega p'ra quem quer í . Ésardinha que cheira nas brazas.
Jà ba alé quem lhe chame de — cravo

das meças e margerição das meninas.
N'um dVsses dias passados, n'uma

volta de novena de N. S. de Nazareth.
quasi. ha faca fora, entre moças, porcausa do joven moço.

Uma heroina da rua do G Sampaio
quasi melleono bolço, pensando quealguém queria lomal-o.

Estas moças... este Henrique.. .
Sabem muito.

Conhecem o Correia ?
Nao?
Pois valle a pena conhecel-o.
E pouco mais ou menos—;'otjgn mo-

ço estudante e um Cupido das dúzias
E lambem muilo religioso '; 

e tao re-
ligioso que, nas horas vagas, vae rezar
à sua santa MS., que é quem abre-lhe
d memória.

E este o Correia.

É intolleravel !.. É desaforo !.. Éalé pouca vergonha !
E não ha policia para policiar lama-

nho escândalo,-una especulação ver-
gonhosa ou um crime ! "

Sr. Dr. Autran, por alma de Iodosos seus defuntos, faça com que acabem-
se as BIFAS, as maldiias BIFAS, queencontra-seá cada cinto dVsla capital

Iria I . Um pçbi e de Chi isto não temmais o goslinho de aii.l.n lum jiiijjo esocegado, apesar di s-gnrançii indivi-
dual e de propriedade !

Qual o que ! .
à' cada canto se é atracado por uma



commissão de RIFáS, e o calholico nao
lem geito sinao cahir.

P'ra nao fazer fiasco
- Sr, Dr. Autran I.. Nos acuda !

Mas... vollando às RIFAS . .
— Pôde ha ver maiorespecutft}âo, lei-

lores ?
Nem falle.
Quem tiver qualquer troço e quizer

fazern'elle bom dinheiro— é só arran-
jar algumas meninas bonitas e deixar
correr o barco.

E se o negocio lhes cheira um peu-
co I?

Até um piriquito vae p'ra RIFA.
Se rende . . deixe que tá !

§
Por falta de esquecimento, deixei de

noticiar a chegada do Sr. J L., pelo
que peço desculpa r S.* S.*.

Psle tydo abandonou mulher e 2 fi-
lhos em teur.iedade e quando mais ne-
cessitavam do favor paterno —foi viver
no Rio de Janeiro, em companhia de
uma ex-escrava, que aqui era suas de-
licias !

Indiíferente ás misei ias por que pas-
saram— mulher e filhos, volta agora
gordo e badejo, lendo, porém, por
prevenção, mandado adiante, para aqui
—sua conpanhéira de exilio.

Naosei é —si o Sr. J. L. vem servir
dearrimoàsua mulher e filhos nua
companheira de exilio. -.

Peço licença ao Sr L. para aeompn-
nhal o — de perto.

Fixe, fixe !
%

O Ginebrinha, depois de seu deplo-
ma,—saeudio a cara que é ver o Desi-
derio.

O pobre do sobrinho de seu tio—
quando nao está molhado — eslà cheio.

Quem olá de grande é o Romao,
porque, segundo diz,—tem mais um
companheiro.

Desgostos..

O Marimbo Campos n • 2 —está um
Cupiúão !

Apesar de suasenarm s orelhas, pre-
tende chegar a conclusão tio ré.sto.

Caboclo desande !
Ivlle disse e elle faz.

Continua uma porca amollaçâo na r.
do seu Pompeu.

u mestrissimo cavallo, apesar de seu
pezado lueto, nao respeita a humanida-
de ! .

Adeus, pudor.
r SLeitores ! ..
Bi li trinta eum e tenho nove no massa
Ganhei.

0 Bispo.

GALWUA 00 POVO.
SONETO.

(No álbum da prima.)
Folheiando as paginas primas
Por entre cromos diversos.
Ha um tercéto.e que versos ! ..
Rem sei o dono das rhilmas.
Com tudo, guardo o sepredo
Mais occulto nas folhas versejadas
Para nao serem rasgadas,
li guarde as jóias do dedo.
Depois, versos, jóias, flores,
Dávidas em troca de amores,
Por mais que sejam cceultad s
Ha quem décom o myslerio,
E depois do caso sério
Ficam as primas zangadas.

MM.
f

ACROST1CO.

> natura que ajudou-te a formar-te
2»ao s'esqueceu d'esmerado encanto
aga fôrma linda de assombroso enpanto
^nalha bclln quem deixara d'amarte

t
MOTTE.

Se a maroquinha é bonito,
Parabéns ao manesinho.

GLOZ.A.

Nâo digo que é exquisita,
Pois pôde alguém se ofltiider.
Também não posso dizer

Se maroquinha é bonita!
Eu bem sei onde 'ella habita,
P,ois sou eu um sVu .isiiibo
E vejo tudo . . tudinho ;
(Não quero é ser positivo)
Mas como sei o motivo,..

P. rabens ao manesinho.
Eu.
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PERFIS A GIZ.
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Arraes.

Deputado pr vinç ai e bodegiteira.
No fulrica, g ando trovtíjh o verbo,

faz os coüegis ficarem de qimxo cahi-
do, ao ouvirem lauta asnidade sahir
dVquella bocca indecente.

È uma qnadralura. reconhecida, e
de unia audácia espantosa : pen>a este
brulõ que é só abrir a bocca e lançar
esçremento no meio dos outros, e nao
admitte que se lhe faça observações.

Deleito de todos os brutos.
Foi caixeiro em duascasas commer-

ciaes, na primeira das quaes cravas-
sourae o encarregado de—domar os
tigres.

Hoje é deputado e nao lembra-se
mais do bello passado, que só cheira a
latrina.

O mundo é assim.
8 ¦

Adolpho Cão.

E a crealura mais desfi uctavel que o
sol d'esta cidade cobre.

Metliuo a namorar qualquer moça,
nãomedea distancia que o separa—àe
algumas d'ellas

Anda rindo, ao ver capim, e balan-
çando o corpo, como querendo cahir.

É um vacco—como qualquer outro.
Melteu-sc-lhe em cabeça namoricar

aqui uma pequeua e eil-o no Passeio
Publico ;a querer abordal-a, e a moça
a fugir do seu conlacio.

É preciso ser-se muito cynico ou ler
muiia falia de senso para se fazer o pa-
pel que este animalejo eslà repiesen-

N tundo.
Se o Azylo estivesse promplo — era

agarral-oecncuiawZ-o dentro, porque,
ao que parece, está soffrendo da bolla.

EPIGUAMMA

Xico, lu vaes à cidade
-Vuu.Geniiiha. O que queres?

-Traz do loja alguns talheres
Por conta da sociedade.
— Não mefalles emlal cousa
Qu"mdà me conduz a lousa.

RlvCAPO.
S). (; s -Você náo disse que baba-

do era 
'bico 

? l*oií., agora, prepare-se,
porque temos serviço e você me paga o

que eslà fazendo
Prepare-se.

ÍÈ

• UM CORAÇÃO DU «BOND». ¦«

Sinhá, nao sei se é verdade,
Disseriio-im.níio sei aonde,
Que é seu coração tao grande
Que parece mesmo um bond.

Se é bond aberto ou feichado
Isso agoia é qu'eu há<> sei ;
Quem anda n'elle é quem sabe,
Puís eu nunca nYlie entrei.

Quero agora experimcnlal-o :
Dé-me, sinhá, seu cartão.
Se uão tem, olhe, mé ensine
Onde está sua estação.

Se nao quer dar, porque julga
Que já tem genlede mais,
Não se emporle, vou com goslo
Na plataforma de traz.

Se não serve, enlao me ceda
Lugar mais conveniente,
Porque não indo n'aquelle
Tenho d'ir mesmo na frente.

Depois irei me chegando
Pouco á pouco, sem receio,
fi quando menos pensar
Estou no assento do meio

Pare, pois, o seu bondinho
Qo'eu quero experimental-o.
Toque sempre a camnahinha
Mas, ai ! não quebre o badalo.

Agoia. sim como é bom
Como a gente vae a gosto .
Que molas boas . . nào ria-se...
Por isso não vire o rosto !...

Mas olhe.. . espere.. nSo corra,
Tenha a m&ona manivella,
Trave um pouco mais as rodas.
Aperte mais a fivella

Ai ! Jesus 1 Como isto vò.i !
Que nem um raio, nm sarillio
Cuidado, sinbá, sinau
Vae tudo fora do trijlio

;.
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Ceará, rui. da Palma H6-=Tp. Ameri-
cana = Irop. por 1 E, de Almeida.


